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Resumo 
A maneira como o professor se comporta, e a maneira do médico podem ser comparadas. Um 
médico que fica nervoso na frente de seu paciente, que treme ao lidar com agulhas ou, desmaia ao ver 
sangue, e o professor que não sabe lidar com alunos que choram, alunos que possuem uma cultura 
muito diferente dos demais e do próprio professor, estão despreparados para a sua profissão. Torna-
se pois, questionável se o professor sabe da importância que seus atos têm sobre seus alunos.Têm-se 
como objetivos: verificar na literatura a importância da linguagem corporal para o processo de 
aprendizagem; verificar se docentes de uma escola pública percebem a importância dos gestos e/ou 
atitudes  para  o  processo  de  aprendizagem  dos  alunos.  Pesquisa  de  natureza  exploratória,  com 
delineamento em estudo de caso e análise qualitativa, foi realizada em uma escola pública do Vale do 
Paraíba, Estado de São Paulo, com docentes do Ensino Fundamental I. Conclui-se que os professores 
precisam estar atentos a suas atitudes e sua maneira de agir, pois uma palavra do professor pode 
resultar tanto em uma ferida para o resto da vida, quanto para um avanço em aprendizagem escolar e 
desenvolvimento do aluno. 
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Abstract 
  The way the teacher behaves, and the way the doctor can be compared. A doctor who gets 
nervous in front of his patient, who trembles when dealing with needles or faints at the sight of blood, 
and the teacher who can not deal with students who mourn, for students who have a culture very 
different from the others and the teacher himself, are unprepared of their profession. Through case 
study, it is clear that each teacher acts in a way, not realizing that their attitudes are not neutral in the 
process of student learning. It is therefore questionable whether the teacher knows the importance that 
their actions have on their alunos. Têm the following objectives : to determine the literature the 
importance of body language to the learning process ; verify if public school teachers realize the 
importance gestures and / or attitudes to the learning process of students . Exploratory research with 
randomized complete case study and qualitative analysis was conducted in a public school in the 
Paraíba Valley, State of São Paulo, with teachers of elementary school I. It is concluded that teachers 
need to be aware of their attitudes and their ways, because now a word the teacher can result in both 
a wound for the rest of his life, and for a breakthrough and development of your student . 
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Introdução 
  O tema deste trabalho tem como base o legado de Freire (2011), o professor nem 
sempre tem consciência da importância de como um gesto seu pode transformar a vida de um 
aluno. Torna-se pois, questionável se o professor sabe da importância que seus atos têm sobre 
seus alunos.  
Durante as atividades de estágio supervisionado e como professora de informática no 
Ensino Fundamental foram observadas algumas atitudes de professores em relação aos seus 
alunos, durante o processo de aprendizagem que longe de qualquer juízo antiético, leva-nos a 
refletir sobre a importância  da autoavaliação do professor quanto  ao  seu comportamento, 
visando avaliar constantemente sua influência sobre cada aluno seu. 
Compreende-se que o educador deve ter consciência da importância de suas atitudes 
mediante o processo de aprendizagem dos alunos. Se, a formação docente orientar para a 
importância, também, da linguagem corporal para a aprendizagem teremos mais um fator para 
facilitar ou estimular a aprendizagem.  
O artigo pretende identificar quais as atitudes e posturas dos professores em sala de 
aula, que podem contribuir tanto para o sucesso quanto para o fracasso escolar do aluno são 
importantes para a formação do aluno; verificar na literatura a importância da linguagem 
corporal para o processo de aprendizagem; conhecer as atitudes dos professores em sala de 
aula. 
Referenciais teóricos  
  A importância e o cuidado a serem tomados com o aluno dentro da sala de aula são 
indispensáveis. Abbagnano (2000), define cuidado como pensar na existência do ser humano, 
pensar no ser humano em sua totalidade, em suas estruturas. Freire, (2011), afirma que é 
preciso pensar nesse cuidado, precisa entender o ser humano, a criança, como um ser infante, 
e se ver também dessa maneira. Segundo Santos Neto (2005, p.63) todos nós somos infantes, 
ele declara “Da capacidade de reconhecer que não se sabe tudo, que não se conhece tudo e 
que, portanto, há coisas que não consigo dizer. Assim, há sempre algum aspecto meu que é 
infante, que não sabe falar.” E então, como trazer este cuidado, que está ligado a compreender 
o ser humano para a sala de aula, Boff (2008, p.91) nos traz uma definição mais aprofundada 
“colocar atenção, mostrar interesse, revelar uma atitude de desvelo e de preocupação.” esta ￩ 
também, uma das missões do professor-educador em sala. 
Segundo Jesus (2013), para o sucesso do aluno, o bom relacionamento entre professor 
e educando é de extrema importância. Este ato de cuidar no falar, no gesto, no agir, no bom 
trato (Boff, 2008) pode, muitas vezes, ser um ato difícil de ser entendido, dessa forma difícil 
de ser aplicado.  
Freire (2011) relata que o professor deve querer o bem do aluno, deve respeitar o ato 
de educar, não apenas respeitando o aluno, mas torcendo por este, respeitando-o, ensinando-o, 
o construindo por meio do conhecimento.  
O professor, tem a obrigação de orientar o aluno em sala, de ajudá-lo a se transformar. 
Não é dito, no entanto, que o professor deva saber tudo, pelo contrário, Santos Neto (2005) 
nos  revela  que  o  professor  precisa  estar  ativo  na  relação  educador  –  educando,  e  dessa 
maneira,  obter  resultados  positivos  em  sua  experiência  pedagógica,  a  partir  do  bom 
relacionamento entre os sujeitos, espera-se que o resultado seja cada vez melhor. 49 
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Freire  (2011)  concorda  com  Jesus  (2013,  p.1).  que  também  fala  do  cuidado  do 
educador com o ato de educar,  
 
Assim  respeitando  suas  individualidades,  criando  um  ambiente  mais 
agradável  e  propício  para  a  aprendizagem.  O  relacionamento  entre 
professor  e  aluno  deve  ser  de  amizade,  de  troca  de  solidariedade,  de 
respeito  mútuo,  enfim,  não  se  concebe  desenvolver  qualquer  tipo  de 
aprendizagem, em um ambiente hostil.  
 
A partir desta citação entendemos que deve existir uma ligação entre o professor e o 
educando.  
Santos Neto (2005, p.56) traz de maneira mais aflorada tal circunstância “resignificar 
o encontro entre educador e educando, a relação pedagógica, de modo que ela seja, de fato, 
educativa e geradora de sa￺de e satisfa￧ão”. 
Quando o professor encara a missão de educar, subentende-se que este deva agir como 
um educador, suas atitudes devem mudar, seus comportamentos e pensamentos devem passar 
a ser em função da formação do aluno. No entanto, enquanto o professor não se apropria 
desse  sentimento,  o  sentimento  da  missão  de  ser  educador,  suas  atitudes,  pensa  ele,  não 
precisam andar junto dele, pensa-se que sua fala não faz diferença, ele não se preocupa em 
fazer o certo, em pensar certo, pois não compreende que isto poderá transformar a vida de seu 
educando. “Pensar certo, do ponto de vista do professor, tanto implica o respeito ao senso 
comum no processo de sua necessária superação quanto o respeito e o estímulo à capacidade 
criadora do educando.” (FREIRE, 2011, p.31) 
Freire (2011, p.16) afirma que educar vai além de transmitir conhecimento, e ainda 
transpassa a linha do limite, nos trazendo a seguinte revela￧ão “(...) formar é muito mais do 
que puramente treinar o educando (...)”. Dentro da escola, entre quatro paredes, o professor 
passa de “transmissor de conhecimento” para “c￺mplice”; quantos casos vemos de alunos que 
ouvem muito mais a professora do que a mãe. O professor começa a interagir com o aluno, 
conquistando  assim  a  sua  confiança  e  carinho;  acredita-se  que  a  partir  deste  ponto  de 
cumplicidade, em que o aluno vê o professor como um amigo é o momento de se aproveitar e 
orientar o aluno em qual caminho seguir, não fazendo da escola uma extensão da família, 
porém,  por  meio  disso  trazer  a  família  para  mais  perto  da  escola.  Novamente,  vemos  o 
cuidado sendo chamado, Boff (2008) nos traz o cuidado como forma de mostrar preocupação, 
diferente de Abbagnano (2000) que nos diz que cuidado nada a ver tem com preocupações, no 
sentido educacional da conversa, veremos Boff, que nos mostra um caminho mais claro, um 
caminho que faz do professor, um  cúmplice do aluno,  mostrando  a  este que  é preciso  o 
envolvimento de um com o outro.  
A missão do professor em formar o aluno engloba mais do que se pode descrever. Este 
deve saber que suas atitudes influenciam o aluno, o qual pode mudar de rumo a partir de uma 
atitude nobre e positiva do professor. 
  A criança em fase de formação, vê o professor como um grande mestre, que sabe tudo 
e que não erra.  Antunes (2005, p.10) afirma: “O melhor mestre ￩ sempre o exemplo.” Se 
vemos o professor como mestre, e vemos o exemplo como algo que conquista, como algo que 
é imitado pelos alunos, subentende-se que este exemplo deva ser o melhor possível. Pensando 
em crianças em formação, ou seja, crianças que dependem do que se tem no exterior para 
então  desenvolver  seu  caráter,  seu  ponto  de  referência  e  suas  futuras  atitudes,  quer-se  o 
melhor professor que se pode, afinal, queremos um futuro com cidadãos justos e dentro da 
sala de aula, dentro da escola, alunos responsáveis, interessados e comprometidos, lembrando 50 
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que isto não é algo impossível, precisa-se apenas de educadores que queiram ser o melhor 
exemplo. 
  Em sala de aula há surpresas e decepções. Muitas vezes estas, partem não apenas dos 
alunos, infelizmente existem muitos professores que não se comportam como o tal, mas que 
deixam  de  respeitar  o  aluno,  deixam,  de  cumprir  o  seu  papel  de  educador.  A  profissão 
professor, não pode ser meramente técnica, é preciso vida, Santos Neto (2005, p. 59) nos traz 
de  maneira  esclarecedora  “(...)  al￩m  da  forma￧ão  t￩cnica  o  professor  desenvolva  a 
sensibilidade necessária para captar, pelo dito e pelo não-dito, as tendências, as negações, as 
obstruções, as contradições, as necessidades que perpassam as relações estabelecidas em seu 
encontro  pedagógico.  Esta  sensibilidade  exige  um  escuta  sensível  (BARBIER,  1998)  que 
permite  ao  professor  captar  diversas  mensagens  que  vêm  de  diferentes  níveis  do  sujeito 
complexo que ￩ seu educando, e não apenas do nível de sua racionalidade.” 
Melière  (1998,  p.  15)  relata  uma  infeliz  realidade  quando  diz  “Eu  penso  que  ￩  a 
melhor profissão do mundo; pois que se faça bem ou que se faça mal, somos pagos da mesma 
forma. (...)” (Apud, MEIRIEU, 1998), e essa é a realidade de muitas escolas nos dias atuais. 
Professores irresponsáveis, e com pouco interesse no crescimento do aluno, professores que 
se importam apenas com o pagamento no final do mês. Estes são os professores que, fazendo 
bem ou mal, são pagos, e, justamente por essa ser a nossa realidade, professores deixam de 
executar seu trabalho com responsabilidade e dedicação. Sabe-se que o trabalho do educador 
muitas vezes não depende apenas dele, existem órgãos indispensáveis que não realizam seu 
trabalho com êxito, atrapalhando assim a tarefa de muitos. O professor muitas vezes faz o que 
pode  para  realizar  bem  o  seu  trabalho,  mas  existem  situações  que  são  necessárias  à 
compreensão e apoio de outros. 
Diversas  vezes  são  encontrados  alunos  com  reais  dificuldades,  isso  se  é  visto 
principalmente  na  prática,  alunos  com  problemas  em  casa,  deficiência  na  aprendizagem, 
alunos com feridas de um passado talvez não muito distante. Existe um certo incômodo de 
alguns professores, que saem do Ensino Superior, onde a teoria lhes é apresentada, e veem 
então, uma sala de aula na prática, uma sala com diversidade de alunos, salas superlotadas, 
alunos  com  certos  descontroles  emocionais,  e  mais  um  mundo  de  situações  que 
verdadeiramente só acontecem em sala de aula, e dentro de toda essa mistura, vale lembrar 
que todos podem aprender, e quem nos afirma tal ideia é Demo (2004, p.13), quando nos traz: 
“(...)porque todo ser vivo, em particular o ser humano, pode aprender.” diante do que nos ￩ 
revelado, é preciso então, que o professor inove, é preciso criar possibilidades, expectativas, 
esperanças, é preciso despertar o aluno para o novo.  
  Antunes afirma “Nos dias de agora o c￩rebro já explorado pela ciência da cognição 
reclama  por  estímulos  que  o  fa￧am  prosperar.”  (ANTUNES,  s/ano,  p.18),  diante  desta 
afirmação não há como pensar que a criança se interdepende. O aluno precisa de professores 
que estimulem seu cérebro, que o ajudem a pensar, a explorar, a viver e fazer o cérebro 
juntamente com o pensamento cognitivo cada vez mais se desenvolver. O professor em sala 
precisa planejar aulas voltadas para o desenvolvimento cognitivo do aluno, porém, junto com 
a aula é essencialmente importante que o professor propicie um lugar agradável de estar, ele 
precisa se tornar agradável. Não é possível imaginar uma aula interessante, com atividades 
que desenvolvam no aluno o gosto por pensar, quando se tem a frente um professor sem 
didática ministrando a aula. Torna-se comprovado através de leituras que vêm sendo feitas, 
que o aluno não depende simplesmente da matéria compartilhada ou dos livros lidos, de nada 
resolve uma aula muito bem planejada e estruturada que será ministrada por um professor que 
grita, que se descontrola, por um professor que implanta no aluno uma vontade de desistir que 
se torna, principalmente para a criança, impossível de resistir. O autor Pedro Bandeira, em 
uma palestra, durante a I Jornada Literária do Vale Histórico (set/2013) afirma que quem faz a 
aula, é o professor, através de sua empolgação, o aluno também se empenhará. Está nas mãos 
do professor, segundo o autor, sua aula ser motivadora, ou monótona. 51 
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  Quantas vezes o aluno precisa de alguém que acredite nele, que o promova à frente, 
que logo, o impulsione a prosseguir? Quem diz ￩ o próprio Freire (2011, p.43) “Às vezes, mal 
se  imagina  o  que  pode  passar  a  representar  na  vida  de  um  aluno  um  simples  gesto  do 
professor.” e daí parte todo o trabalho que aqui está sendo desenvolvido. Freire revelava que 
havia conquistado uma nota 10 em uma redação em seu curso de vida ainda em posição de 
aluno, como diz o próprio autor, em sua “adolescência remota”, nessa então adolescência, se 
sentia inferior aos colegas e não se achava em condições merecedoras de escrever algo que 
obtivesse um real valor. Freire, diz que o sorriso de aprovação de seu professor, valeu muito 
mais do que a própria nota que obtivera, e foi a partir deste dia sua real e precisa mudança, a 
começar daí, hoje existem livros realmente reveladores nos ensinando cada dia mais sobre os 
misteriosos segredos do ato de educar. 
  Ao se tratar do ato de “gostar de ler”, o autor nos mostra que mais uma vez o exemplo 
entra  em  jogo.  O  autor  relata  como  pais/professores  devem  instigar  seus  filhos/alunos  a 
gostarem de ler. Trazendo isto diretamente para a sala de aula vemos que um professor só 
ensinará seu aluno a gostar de ler, se este se comportar de maneira que mostre gosto pela 
leitura, quem nos traz tal afirmação é Antunes (2005, p.46 – 49), o aluno só aprenderá a ser 
solidário, respeitoso, crítico, se os que o rodeiam vivem assim. Uma criança ainda não tem a 
capacidade de fazer analogias no sentido de que, como pode um adulto dizer para ela não 
gritar, gritando? Como, na cabeça de uma criança ainda em formação, seu professor pode 
falar em respeito se este, não mostra respeito com diversos alunos da sala? Mais uma vez é 
trazida a fala de Antunes, já aqui citada “O melhor mestre ￩ sempre o exemplo.” (2005, p.10). 
Para o aluno, ele só poderá fazer aquilo que o professor deseja, se este, sendo o ser mais 
experiente e no sentido de chefe para o aluno, mostrar que realiza o ato pedido, com êxito. 
  Procura-se despertar sempre o aluno a querer mais, as escolas querem formar cidadãos 
críticos,  cidadãos  que  transformem.  É  muito  interessante  quando  é  ouvido  de  certos 
professores  atuantes  em  rede,  que  é  necessário  que  o  aluno  seja  sempre  interrogado.  O 
professor precisa despertar no aluno o querer aprender, e este, precisa deixar com que o querer 
se desenvolva. Temos a seguinte afirma￧ão “Aprendizagem ￩, pois, “dinâmica reconstrutiva”, 
de dentro para fora. Quer dizer que o aluno somente aprende se reconstruir o conhecimento.” 
(DEMO,  2004,  p.14)  Subentende-se  então  que,  o  aluno  aprende  de  dentro  para  fora. 
Entendendo-se da seguinte maneira: o professor revela ao aluno o que está oculto, abre-lhe os 
olhos para que este possa enxergar sozinho, o aluno então recebe o conhecimento, adquiri-o, 
transforma-o e só então, aprende. 
  Em “O Corpo Fala” (s/ano, p.8) Birdwhistell (apud Wel e Tompakon) nos relata que o 
corpo humano, libera entre 2.500 at￩ 5.000 “bits” (unidades simples) de informa￧￵es por 
segundo entre duas pessoas. Birdwhistell, disserta sobre a preciosa e frágil relação entre seres 
humanos. Se em apenas um segundo o corpo transfere tanta informação pensemos no que 
pode acontecer em 5 horas dentro da sala de aula. Estudos mostram (MOÇO, 2013), que 
crianças  de  até  7  anos,  possuem  um  tempo  maior  de  sonolência  das  13  às  15  horas.  O 
professor precisa saber como contornar esse momentos na sala de aula. 
Em diversas vezes, os alunos trazem grandes problemas de casa, vários problemas de 
suas famílias, e o professor diante de uma sala numerosa, não consegue solucionar todos os 
problemas, muito menos os que vêm de fora, este no entanto, precisa se apropriar de um dom 
natural de aprender a controlar e contornar muitas situações. Entretanto, apesar das muitas 
variáveis do cotidiano escola é preciso que o professor tome cuidado com as palavras, gestos 
e sinais mandados pelo corpo. O ser professor requer muito mais cuidado e dedicação do que 
se pode imaginar. 
  É  possível  e  há  quem  pense  que  o  corpo  não  mostra  vontades,  sensações  e 
comportamentos,  mas  a  partir  do  que  diz  Wel  e  Tompakon,  destacamos:  “Aumento  da 52 
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respiração  significa  tensão  e  forte  emo￧ão”;  “Suspiros  são  indicadores  de  ansiedade  e 
ang￺stia” (s/ano, p.14).  
A maneira como o professor se porta, ou deve se portar, pode ser comparada a maneira 
como  o  médico  deve  se  portar.  Lidando  com  seres  humanos,  não  se  esquecendo  de  que 
crianças têm sentimentos e muitas vezes mais aguçados do que quando chegam à idade adulta. 
Pense um médico que fica nervoso na frente de seu paciente, um médico que treme ao lidar 
com agulhas ou, desmaia ao ver sangue, agora pense um professor que não sabe lidar com 
alunos  que  choram,  professores  que  gritam  e  logo  perdem  a  cabeça  ao  menor  sinal  de 
indisciplina. Pense um professor que a todo momento rotula um aluno diferente, o deixando 
para baixo, o desanimando a prosseguir e diminuindo cada vez sua autoestima. Isso existe, e 
infelizmente muitos, o que pode confirmar tal afirmação é a própria vivência de quem aqui 
vos relata fatos verdadeiros. 
Material e método  
  Pesquisa  de  natureza  exploratória,  com  delineamento  em  estudo  de  caso  e  análise 
qualitativa. Foi realizada em uma escola pública da cidade de Lorena, no Vale do Paraíba, no 
estado  de  São  Paulo.  Participaram  desta  pesquisa  docentes  efetivos  em  classes  dos  anos 
inicias do Ensino Fundamental. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
FATEA  via  Plataforma  Brasil,  conforme  parecer  nº  399.420.  A  pesquisa  contou  com  4 
professores envolvendo 100 alunos. 
Para coleta e análise de dados foi utilizada uma tabela organizada pela pesquisadora, 
onde foi feito o registro da atitude do docente e o comportamento da sala. Cada um dos 
sujeitos foi observado durante uma hora, em dias alternados, durante uma semana.  
A tabela para coletar dados foi elaborada a partir do referencial teórico, desta pesquisa, 
estudado, desta forma os itens da tabela:  
1.  Cuidado:  entender  o  ser  humano  equivale  ao  professor  que  entende  que  o  aluno  tem 
dificuldade ou facilidade; necessidade de apoio para realizar as atividades em sala de aula e 
busca ajudá-lo; 
2.  Relação  Professor-aluno:  bom  relacionamento  entre  aluno  e  professor  é  de  extrema 
importância e que isso acontece através do cuidar no falar e no agir equivale ao modo que o 
professor se comunica com o aluno para ajuda-lo no processo de aprendizagem; 
3. Respeito à individualidade: respeitar as individualidades do aluno, seu modo de pensar e de 
agir, lembrando que o ser humano é um ser inacabado, e traz consigo experiências de vida, 
portanto sabemos que o professor deve agir mostrando que respeita a cada um, equivale ao 
respeito da cultura, limitações. 
4. Querer bem: Querer o bem do aluno é o respeitar. Quando o educador respeita o ato de 
educar, respeita dessa forma tudo o que o aluno já traz de bagagem, tudo o que ele já sabe; 
equivale mostrar ao aluno como respeitar o outro, traz atividades diferenciadas para os alunos 
e que mostra extrair o melhor do aluno; 
5. Respeito: O respeito ao educando, existe uma ligação entre respeito ao educando e respeito 
ao ato de educar que parece não ter separação equivale ao professor passar para o aluno que o 
respeita, que o trata com este respeito, afinal ele mostra respeitar o ato de educar. 
6. Ambiente Favorável (agradável e propício a aprendizagem): O professor deve criar um 
ambiente propício de aprendizagem, o mais agradável possível, para que dessa maneira o 
aluno possa também, perceber o cuidado do professor com  ele equivale a maneira que o 
professor torna esse ambiente mais propício, como é a sala de aula e sua disposição. 53 
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7. Amizade: O professor deve estabelecer uma relação de amizade com o educando, para que 
dessa maneira as aulas possam fluir e até mesmo se alcance o objetivo proposto equivale a 
forma como o professor estabelece essa relação de amizade, quais as aberturas que o professor 
dá e quais os limites estabelecidos. 
8. Respeito Mútuo: O professor deve propor na sala um ambiente de respeito mútuo, onde o 
educar  seja  princípio  e  seja  assim  possível  de se  alcançar  um  maior  desenvolvimento  da 
aprendizagem; equivale ao professor mostrar que respeita seus alunos e se esforça para que 
eles respeitem um ao outro, trabalhando histórias de respeito, diversidade e cultura. 
9. Carinho e Expressão de Confiança: O ato de educar vai além de treinar o educando, dessa 
forma  o  professor  deve  conquistar  o  carinho  e  a  confiança  do  aluno,  para  que  se  possa 
estabelecer um ponto pelo qual partir para a orientação ao conteúdo e a educação equivale ao 
professor mostrar para o aluno que está feliz pela presença dele ali, e que se alegra com seu 
desempenho, mostrando carinho e ações de confiança. 
10. Troca de Solidariedade: O bom relacionamento entre professor e aluno é algo propício 
para  a  aprendizagem  e  deve  existir  troca  de  solidariedade  neste  relacionamento,  o  que  é 
positivo  para  o  processo  ensino-aprendizagem  equivale  a  que  o  professor  faz  para  se 
relacionar bem com seus educandos, seja no tratamento, no ato de educar ou, na maneira de se 
portar em sala. 
11.  Aproximação  da  Escola  à  Família:  O  professor  deve  ir  além  de  treinar  o  aluno 
simplesmente, dessa maneira, envolvemos a família como ponte para a escola, equivale ao 
professor em momentos de aula, através de seus alunos, trazer a família para mais perto da 
escola, envolvendo os dois mundos e os fazendo trabalhar juntos. 
12. Atitudes de Exemplo (se mostra leitor, se mostra transparente): O professor é exemplo 
para o aluno e exemplo é o melhor mestre para o educando equivale ao professor em sala ser, 
a  todo  momento,  exemplo  para  o  aluno,  para  que  este  o  tenha  como  modelo  e  pratique 
atitudes dadas como nobres. 
13.  Despertar  desafios  no  aluno,  fazê-lo  pensar:  O  cérebro  já  está  explorado,  já  está 
acomodado,  e  por  isso  o  professor  que  é  o  mestre  em  sala,  não  pode  se  ajustar  a  esta 
estagnação  do  cérebro  equivale  a  ele  querer  explorar  e  através  de  suas  atitudes  em  sala, 
despertar no aluno, um querer a mais, despertar no aluno um motivo para que ele queira sair 
da zona de conforto.  
Resultados e discussões  
  Nesta etapa do trabalho iremos dividi-lo em duas partes. As atitudes dos professores 
julgadas  positivas,  segundo  as  considerações  dos  autores,  e  as  atitudes  negativas, 
evidenciando dessa formar as reações dos alunos de uma forma geral. 
O professor se mostrou cuidadoso quando foi atrás do aluno, quando pergunta se este 
está apreendendo, se confere que o conhecimento está sendo adquirido de maneira certa. A 
professora passava de mesa em mesa mostrando aos alunos o que era preciso melhorar, e os 
parabenizava por cada parte certa da atividade. 
Respeito à individualidade: a professora trabalha a aula toda com dois tipos de letra: 
cursiva e caixa alta, para que os alunos copiassem ou realizassem a atividade de maneira 
desejada. Na classe, com alunos deficientes, o professor leva atividades diferenciadas. Em 
momentos de divergência da classe, em que os alunos querem, por exemplo, discutir porque 
um copia a ideia do outro a professora mostra que estes pensam da mesma maneira, e assim 
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O  professor  mostra  que  quer  bem  os  alunos  quando  traz  coisas  novas  para  estes, 
quando mostra se esforçar para que cada um à sua maneira, compreenda o que o professor 
quer ensinar. Mostra como os alunos devem se portar na rua, na sala, como devem se sentar e 
como devem falar. 
No que temos sobre Respeito, a professora ouve os alunos quando estes querem falar, 
os auxilia, os orienta com assuntos em relação à aula e a vida.  A professora mostra que 
respeita os alunos quando explica as atividades a serem trabalhadas, e como serão utilizadas 
posteriormente. 
Em  relação  ao  ambiente  de  aprendizagem,  sabemos  que  é  preciso  ser  propício, 
motivador,  inspirador,  bem  iluminado,  com  Cantinho  da  Leitura  bem  avistado,  sala  bem 
enfeitada. Outras salas com muitos cartazes explicativos, mapas, cartas de Boas Maneiras, 
Boa  Convivência.  Acredita-se  que  seja  realmente  inspirador  salas  bem  iluminadas  e  de 
aparência convidativa, afinal, torna-se um bom lugar para se estar. 
Amizade também é um ponto um tanto quanto questionado, porém possível de ser 
vivido em sala. Autores acreditam que o professor deve dar abertura para que o aluno se sinta 
a vontade em sala, e muitas vezes para que o aluno aprenda algo concreto. Dessa maneira, se 
leva em consideração o modo como o professor trata seus alunos, em alguns momentos vimos 
o professor tratar os alunos por nomes carinhosos, expressando abraços, beijos e brincadeiras. 
Conversas sobre “Fim de Semana”, “Família”. As crianças conversam com a professora, ela 
arruma seus cabelos. 
Em diversos momentos de determinadas aulas é possível ver o professor cuidando dos 
alunos, dando risadas, mostrando se importar. Os alunos reagem muito bem à estas expressões 
de carinho, alguns se mostram calmos, seguros e até mesmo confiantes. É muito claro ver que 
quando o professor mostra gostar de seus alunos, mostra gostar de educar, seus educandos se 
comportam dessa forma, seguros, confiantes até mesmo, e à vontade, mesmo que seja para 
mostrar que não conseguem assimilar o que lhe é transmitido. 
É possível se perceber uma troca de solidariedade entre alunos e professores, quando 
professor compreende aluno e este dá sua opinião referente à algo e o professor leva em conta, 
mesmo que não esteja tão correta, o educador mostra o caminho e transforma a resposta talvez 
errada em correção para toda a sala. 
A professora tenta tirar os alunos da zona de conforto e fá-los pensar, ensina algo e 
tentar retirar dos alunos um algo a mais do conteúdo. O professor se mostra exemplo, quando 
verifica o dicionário nas aulas, respeita os outros professores, instiga os alunos a ler na hora 
do intervalo, a participação do Cantinho da Leitura. Um professor que não simplesmente 
manda  que  os  alunos  façam,  mas  que  realiza  junto  com  eles  toda  atividade  que  seja 
inspiradora e transformadora. 
Os alunos destes educadores, mostram-se calmos, seguros, à vontade. É muito claro 
ver que quanto mais calmo o professor é, mais calmos seus alunos se portam. Se o professor 
trabalha rápido e agitadamente seus alunos se portam da mesma maneira.  Autores nos falam 
que o professor é um exemplo para o aluno e que o aluno o imita, e essa atitude é muito clara 
de se ver. Se o professor dá abertura para que o aluno fale, sane suas dúvidas, o educando 
aprende a falar, a questionar e também a se por no seu lugar.  
  É possível ver a reação diferente da sala, de professores que não respeitam o ato de 
educar, segundo o que isso é para Freire (2011). Durante as observações foi possível ver que 
existem  professoras  que  não  tratam  seus  alunos  “mais  difíceis”  pelo  nome,  por￩m,  por 
“menino” e “menina”. Professora áspera, que não expressa carinho e nem respeito aos alunos. 
Durante a escrita dos educandos professora se refere ao caderno dos alunos, vê as escritas e 
chama de “horrorosa” as letras difíceis de serem entendidas.  55 
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  Salas de ambientes escuros, com luzes apagadas, TNTs preto nas janelas. A sala até 
possui  “Cantinho  da  Leitura”,  porém  este  é  escondido  atrás  das  cadeiras  e  mesas,  o  que 
possibilita o difícil acesso e até mesmo o desinteresse por procurá-lo. 
  Durante  as  aulas,  uma  determinada  professora  grita  muito  com  os  alunos,  os 
impedindo de falar, pois os mesmos tem medo de errar e serem repreendidos. A professora 
conversa na porta da sala, fala ao celular e sempre está “ocupada demais” com alguma coisa. 
  Os alunos se comportam de maneira muito agitada, sempre quando saem da sala pra 
qualquer outro tipo de atividade com outros professores se sentem “aliviados”, não expressam 
carinho pela professora e, principalmente os alunos com mais dificuldades de aprendizado se 
sentem muito incomodados com a professora, tem medo dela, mas não a respeitam. Nesta sala 
de aula existe uma diferença de grupos, os alunos que correspondem cognitivamente ao que se 
espera, e os alunos pouco desenvolvidos nessa área, dessa maneira os do segundo grupo são 
rotulados e até mesmo colocados em posição de descaso. 
Considerações finais 
  Perante o trabalho pesquisado e concluído, se pode ver que o professor tem sim grande 
influência sobre seu aluno. O aluno depende de seu educador, responde à maneira como ele 
atua em sala. Sabe-se que o aluno carrega em si uma bagagem de vivências: família, outras 
escolas, uma bagagem que já vem com o aluno, tudo isso influencia o mesmo, mas de uma 
forma  geral,  a  sala  de  aula  trabalha  como  o  professor  trabalha,  e  suas  atitudes  e  falas 
influenciam no processo de formação do aluno. 
  Através dos livros e artigos verificados para este trabalho, pode se comprovar como o 
corpo e seus gestos são importantes para o processo de formação da aprendizagem dos alunos. 
Mediante as observações feitas em sala, pode-se verificar que alguns professores até sabem 
que suas atitudes influenciam seus alunos, porém, não ministram suas aulas baseados nesse 
fato, e os professores que agem de maneira negativa (mediante o que os autores relatam) 
parecem não fazer ideia de como sua fala hoje, influencia seu aluno hoje e amanhã. 
  Mediante  o  trabalho  realizado,  vê-se  a  necessidade  de  continuar  esta  pesquisa, 
entendendo esta conclusão como uma conclusão parcial, afinal, o processo de influência de 
um professor e de uma sala de aula, leva tempo para ser verdadeiramente verificado e tê-lo 
como comprovado. O trabalho mostra que os professores influenciam sim, com seus gestos e 
atitudes  o  processo  de  formação  do  aluno,  quer-se  verificar  se  estas  atitudes  influenciam 
também no decorrer da vida de cada um, em suas escolhas, atitudes e pensamentos. 
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